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A erva-mate ~ uma especle de grande ~mportância economlca para a Região
Sul do Brasil, não so por fornecer a mat~ria-prima para produção de chimarrão e
do mate, mas pelo papel social que ela desempenha, servindo como fonte compleme~
tar de renda aos pequenos e m~dios produtores.
Visando avaliar a influência de fungos endomicorrizicos vesicular-arbuscu
lar sobre as esp~cies, realizou-se inicialmente um levantamento dos tipos de
-fungo que naturalmente se associam com erva-mate. Futuramente sera analisada a
dependência da esp~cie florestal a fungos micorrizicos.
Amostrou-se as principais regiões ervateiras do Paranã e Santa Catarina,
coletando-se cinco mudas por local, em dez localidades desses Estados.
Como as mudas amostradas possuiam idades diferentes para diferentes lo-
cais, não foram avaliados altura, diâmetro do colo e peso seco das mudas. Em ca-
da local foram tomadas informações sobre o tipo de substrato e utilização de adu
bo, fumigação do solo, fungicidas e nematicidas na produção das mudas.
O sistema radicular fino foi separado e colorido para avaliação da taxa
de infecção das raizes. Em nove locais a taxa m~dia de infecção ficou em torno
de 70%,enquantó em Ipumirim esta taxa foi de apenas 8%. Não se sabe o motivo de
tão baixa infecção uma vez que as caracteristicas de solo e tratos culturais uti
.lizados não diferiram muito de algumas outras localidades que apresentaram alta
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infecção.
Em praticamente todas as amostras constatou-se a presença de pelotões e vesi
culas. Não foi constatada a presença de arbusculos. Na amostra de Colombo foram
encontradas veslculas externas às raTzest tlpicas de Gigaspora margarita.
o solo de cada recipiente foi homogeneizado e tomado uma aliquota de 50g que
foi peneirada e centrifugada para contagem e classificação de esporos. O gênero
que ocorreu com mais freq~ência foi Acaulospora que apareceu em todas as amostras.
Glomus ocorreu com menor intensidade, em torno de 60% das amostras e Gigaspora foi
constatado sõ em Colombo. Sclerocystis não foi encontrado em nenhuma amostra.
Dos fungos encontradost três foram classificados, preliminarmente, como:
I Acaulospora leavis, Acaulospora scrobiculata e Gigaspora margarita. Esta classifi-
I cação, por~m, necessita confirmação, pois, o n~mero de espo~s analisados foi muito
pequeno. Todos os esporos isolados estão sendo multiplicados para posterior classi
ficação.
